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Resumo
Esta dissertação de mestrado pretende desenvolver uma análise crítica do 
projecto de habitações rurais em série, de Le Corbusier. Este projecto foi 
desenvolvido entre 1955-1957, inicialmente para uma sociedade, onde foram 
requisitadas 70 habitações e, posteriormente surgiram para este protótipo 
outros clientes interessados, chegando a pedir cerca de 250 habitações, 
para outros terrenos. A ideia inicial deste protótipo, consistia em habitações 
geminadas, separadas por uma parede de alvenaria, no entanto considerou-
se também, numa variante de habitação individual. Le Corbusier desenvolveu 
este projecto conjuntamente com Jean Prouvé, com quem já trabalhava, desde 
o projecto para a Unité d’Habitation à Marseille.
O projecto desdobrava-se em dois pisos, o piso r/chão com um acesso ao 
exterior, era representado por uma planta livre, a garagem, e o resto do 
espaço era fechado, destinado a uma “loggia”. Ao primeiro piso, o acesso 
é feito por um elemento vertical, a escada, que nos permite a comunicação 
com uma cozinha aberta, uma sala, um bloco sanitário e três quartos. Toda 
esta planta desenvolve-se em torno, mais ou menos, do bloco sanitário e, 
isto acontece durante todos os estudos. Em relação aos materiais utilizados 
nestas habitações, destaca-se a estrutura metálica e o revestimento exterior 
em alumínio.
O estudo deste projecto irá ver-se enriquecido por todas as referências da 
mesma temática (arquitectónicas, estruturais e espaciais) que podem encontrar-
se em outros projectos de Le Corbusier (maison Loucheur, maisons pour 
péons, etc), permitindo confirmar que para este arquitecto, é tão importante 
projectar uma casa em série, para obreiros ou camponeses, que uma vivenda 
burguesa. Para chegar a cabo esta análise crítica, também se irá recorrer ao 
estudo de outros projectos deste arquitecto.




The aim of this master is to develop a critical analysis of the rural habitation’s 
project in series, Le Corbusier. This project was developed between 1955 
and 1957, initially for a society with 70 homes, subsequently appeared more 
interested customers, coming to ask about 250 habitations, for other territories. 
The initial idea of this prototype, consisted in adjacent houses, separated by 
a wall of masonry, however they also considered other variant: the individual 
housing. Le Corbusier developed the project jointly with Jean Prouvé, who has 
worked in the project for the Unité d'Habitation Marseille.
The project breaks down into two floors, the ground floor with access to the 
outside, was represented by a free plant, the garage, and the rest of the space 
was closed, for a "loggia". For the first floor, the access is made by a vertical 
element, the stairs, which allows communication with an open kitchen, living 
room, a sanitary block and three rooms. This whole plant is around, more or 
less, of the sanitary block, and this happens for all studies. In respect of the 
materials used in these habitations, the highlight goes to the metal structure 
and the outside coating is in aluminum.
The study of this project it will be enriched by all the references to the same 
theme (architectural, structural and spatial) that can be found in other projects of 
Le Corbusier (maison Loucheur, maisons pour péons, etc.), allowing to confirm 
that, for this architect, is so important designing a home series for workers or 
peasants, that a bourgeois mansion. To get out this critical analysis, will also 
use the study of other projects of this architect.
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